
O 25 de Abril de 1974, mais do que um Golpe de Estado Militar, foi e sempre será um grito de libertação que os nossos antepassados tiveram a coragem o ensejo de levar a cabo, numa atitude heróica que pôs cobro a um Regime autoritário infame, que persistentemente, colocava em causa os mais elementares requisitos da dignidade da pessoa humana, e desprezava continuamente a aplicação de Direitos Fundamentais básicos, como sendo, a liberdade de expressão e de opinião.


Efectivamente, o Regime do Estado Novo, catapultou os portugueses para uma situação diária de penúria, pobreza extrema, e mordaça!


Neste trigésimo terceiro aniversário do 25 de Abril, EVOCO aqui a memória dos inúmeros portugueses que se viram na contingência forçada de participar numa guerra colonial perfeitamente desprezível, e que sucumbiram na defesa de um ideário despótico e anti-democrático!

Caros arrudenses, é esta a oportunidade também para vos abrir o meu coração, e partilhar convosco algumas preocupações que me têm atormentado, face a alguns acontecimentos recentes da vida social portuguesa... e que me levam a formular uma interrogação inquietante, que é a seguinte: fará sentido ainda, comemorarmos o 25 de Abril???


Com efeito, no passado mês de Março, um concurso televisivo, ironicamente, ou não, coroou António de Oliveira Salazar como o maior português de sempre. 


Pondo de lado a duvidosa idoneidade e rigor científico daquele tipo de programas, há um dado insofismável que resulta do programa e que não pode ser escamoteado, sob pena de se tornar pernicioso, e que se prende com o seguinte: com todo o rigor, 60% dos portugueses que participaram no referido televoto, atribuíram o seu voto a duas personalidades que, na sua vida pública e política nunca esconderam o mais claro desrespeito pela liberdade de expressão e pelo pluralismo democrático, afinal de contas dois valores que o 25 de Abril tentou derrubar, mas que teimosamente os portugueses inegavelmente pretenderam fazer ressurgir nesta ocasião.


Como jovem que sou, e atendendo a que, segundo estatísticas, o voto no ditador recolheu especial simpatia perante a classe jovem portuguesa, não posso deixar de repudiar aqui tal facto, com toda a veemência! – Mais uma vez, como jovem que me orgulho por ser, senti-me envergonhado neste ponto em concreto!


Por outro lado, é para mim, e deverá ser para nós, extremamente preocupante que as ideologias neo-fascistas, tenham ressurgido com novo folgo ultimamente, em claras manifestações públicas de racismo, xenofobia, e promoção do nacionalismo exacerbado e doentio. Temos que fazer cumprir a Constituição da República portuguesa, e se é certo que existe e é claramente garantido constitucionalmente o direito à liberdade de pensamento e opinião, não é menos verdade que, quando a exteriorização desse pensamento se consubstancia na prática de um crime, a autoridade do Estado deve sem contemplações actuar e punir os agentes prevaricadores! Quanto a nós, a Democracia tem que saber defender-se das ameaças inadmissíveis de que é alvo!


Como disse há pouco, e reafirmo, menosprezar os resultados e os indicadores que estas manifestações de ressurgimento neo-fascista implicam, pode consubstanciar inequivocamente inúmeros dissabores no futuro, e por conseguinte a classe política não deve despreocupadamente olhar para estes fenómenos, como fenómenos de somenos importância!


Podemos igualmente considerar que estes fenómenos são apenas fenómenos que traduzem o descrédito dos nossos concidadãos em relação à classe política e ao deficiente exercício do poder... Se assim considerarmos, isto apenas quer significar que ainda falta cumprir-se Abril, que ainda falta cumprir-se Portugal! 

O alheamento dos cidadãos, e sobretudo dos mais jovens, em relação ao fenómeno político é algo que nos deve preocupar a todos, e aqui manifesto a minha total concordância com as palavras proferidas pelo Sr. Presidente da República na sessão solene de hoje de manhã na Assembleia da República, que iam precisamente ao encontro desta linha de pensamento.


Quanto a nós, este problema, só se resolve com uma educação firme, vocacionada para o civismo e para a cidadania, propomos a instituição de uma disciplina leccionada logo desde o ensino básico, e com conteúdos avaliáveis de uma forma rigorosa, por forma a obstar a um défice de empenhamento por parte dos jovens... Não devemos ser hipócritas, e eu defendo claramente aqui que a educação no nosso país não poderá ser mais apolítica... é certo que terá que ser sempre apartidária, mas apolítica nunca, porque, precisamente uma das causas para o descrédito da democracia, e da vida política em Portugal, é sem dúvida o alheamento, e o sentimento de afastamento entre eleitos e eleitores... Este estado de coisas tem que acabar, e isso só se consegue com um sistema educativo que não se limite a formar bons técnicos, e a preparar os alunos para o mercado de trabalho, consegue-se formando os homens e mulheres de amanhã, tornando-os: activos, esclarecidos e motivados para participar activamente nos processos de tomada de decisão do poder político. Em suma, SÓ COM MELHORES CIDADÃOS PODEREMOS TER MELHOR DEMOCRACIA!!!

É absolutamente inequívoco que o 25 de Abril nos proporcionou uma enorme evolução, quer em termos sociais, culturais, políticos e económicos...as diferenças entre o pré-25 de Abril e o pós-25 de Abril são de facto abissais, senão vejamos: passámos de uma situação de analfabetismo generalizado, para uma situação onde praticamente toda a população nacional sabe ler, pese embora subsistam ainda graves problemas de qualificação quer ao nivel do ensino técnico-profissional, quer ao nível do ensino Superior (é esta também uma área onde ainda temos muito caminho a trilhar, mas onde temos que reconhecer igualmente o enorme esforço que tem vindo a ser desenvolvido actualmente nesta matéria);


Passámos de uma situação de completas lacunas ao nível da saúde e de segurança social, para uma situação onde se consagra o regime de universalidade de acesso a estes dois subsistemas...é claramente um progresso de enorme envergadura e que nos deve orgulhar a todos, especialmente porque foi um processo que teve que ser conduzido num curto espaço de tempo, no entanto com bons resultados!


Passámos de um período de praticamente inexistência de um poder local em Portugal, para um sistema de pluralismo e fortalecimento de autonomias ao nível das autarquias locais, e que grosso modo, contribuiu sobremaneira, para o inegável progresso infra-estrutural e ao nível de incrementos de bem-estar para as populações.

Este elenco de inegáveis progressos é infindável, e estou certo de que todos nós que estamos aqui hoje nos revemos nestas minhas palavras...


No entanto, não poderei deixar de referir algumas coisas que devemos ter presente, e que hoje, mais do que nunca, é a altura certa para o fazer, e uma excelente oportunidade para reflectirmos em conjunto, e estou convicto de que ao referir estas situações estou de alguma forma a ser o porta-voz de todos os jovens sem excepção:  É perfeitamente inadmissível que em pleno século XXI, estejamos a assistir a um clima de capitalismo selvagem que mina a estabilidade das relações sociais entre os seres humanos, isto é, parece-me a todos os níveis preocupante que um estudante que acabe a frequência no ensino superior, se veja mergulhado num clima de enorme instabilidade, incerteza e precariedade relativamente ao ingresso no mercado de  trabalho, quando efectivamente o consiga, porque é de facto estranhíssimo o elevado nível do desemprego de recém-licenciados.. É para nós também absolutamente criticável o nível da precariedade do emprego, e aqui não só do emprego jovem, é portanto indispensável que as vozes que se levantam na defesa de uma flexisegurança, se vejam mediadas por políticas públicas que minimizem os efeitos perversos da globalização a larga escala! 

Lanço aqui um grito de revolta de todos os jovens portugueses...não queremos passar de “geração rasca” como outrora nos apelidaram, a geração “recibo-verde” ou geração “trabalho precário”, queremos isso sim, ser vistos como uma geração de excelência e de inegáveis recursos técnicos mormente ao nível da utilização de novas técnologias de informação, e não queremos por isso de forma alguma ser parte do problema, mas sim parte da solução, na ânsia de construirmos um Portugal mais dinâmico, atractivo e modernizado... è este o nosso desígnio, contem connosco!!! nós contamos com todos!!


Não posso deixar de testemunhar aqui convosco o meu sentimento de enorme solidariedade e o meu esforço e empenho para alterar este estado de situações e que se consubstancia no facto de ter tido conhecimento há poucos dias que, cerca de 7 dezenas de agregados familiares no nosso Concelho vivem actualmente com rendimentos abaixo do limiar de pobreza... a este respeito devo dizer o seguinte, enquanto houver todas estas desigualdades e exclusão social, também no nosso Concelho ainda muito falta cumprir-se... falta cumprir-se o 25 de Abril!!!


Em resposta à pergunta que formulei inicialmente, no sentido de saber se valeria ou não a pena continuar a comemorar o 25 de Abril...???


Estou em condições de neste momento responder, de forma categórica QUE SIM,  vale sempre a pena festejar o 25 de Abril todos os dias, como corolário da Democracia, como processo incessante e inacabado de luta quotidiana e permanente!!!


Finalizaria com a adaptação de uma célebre expressão de um Grande Homem do Séc.XX mundial, e um extraordinário Presidente dos Estados Unidos da América, chamado John Kennedy, dizendo: “ E a todos os portugueses, não me perguntem, o que é que a Democracia pode fazer por vós... perguntem-me antes, o que é que todos juntos podemos fazer em prol da qualidade da Democracia!!!”

VIVA O 25 DE ABRIL

VIVA ARRUDA DOS VINHOS

VIVA PORTUGAL  

